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Agarre seu milagre!
“E, tomando o cego pela mão, levou-o para fora da aldeia; e, cuspindo-lhe nos olhos, e
impondo-lhe as mãos, perguntou-lhe se via alguma coisa...E mandou-o para sua casa,
dizendo: Nem entres na aldeia, nem o digas a ninguém na aldeia”. Marcos 8.23,26
Você está à espera de um milagre?
Mesmo que não esteja, um milagre
pode te acontecer. Um “grande” mi-
lagre estava para acontecer com
aquele cego, mas, misteriosamente
Jesus toma-o e o leva fora da aldeia.
Por que Jesus tomou tal atitude? Por
alguma razão Jesus creu que aquele
cego precisava sair da aldeia.

 Não seria o caso de muitas
pessoas? Essa ação de Jesus, deve
ter se repetido em muitos milagres;
o que sem dúvida se reveste de
grande significação. Será que Ele
sentia que a incredulidade e a
indisciplina da multidão, lançaria
descrédito aos corações que estavam
desejosos de algum tipo de milagre,
de cura, de libertação? Será que a
falta de fé coletiva, contagiaria aquele
pobre cego, de modo que não
alcançasse sua cura? Ou será que
Jesus simplesmente não queria fazer
alarde de Seu ministério?

 Bem, a verdade é que - não que
Jesus, não tinha poder suficiente para
curar ou tinha medo de falhar – mas,
muitas vezes preferia fazê-lo sem os
olhares incrédulos por perto, pois a
quietude lhe favorecia. Ele nunca
teve que provar nada para ninguém.

 Então por que sair da aldeia? Sair
da aldeia ou ser retirado para fora da
mesma, aponta para a necessidade
de ser e estar sem “interferências” ex-
teriores e interiores quando temos um
objetivo espiritual. É se encontrar
numa posição onde Deus tenha livre
acesso em nosso espírito, alma e cor-
po. Na “aldeia” é onde se encontra o
burburinho, cujas vozes de todos os
lados dificulta o ouvir e o distinguir a
voz do Senhor. Quando estamos na
“aldeia” fica complicado receber o mi-
lagre, pois as explicações deverão ser
dadas aos curiosos, mas como expli-
car algo sobrenatural que só se alcan-
ça através da fé? Como se explica que

“cuspe” pode se transformar em
“colírio” e curar cegueira?

 Também, aquele cego não teve
seus olhos abertos de forma instan-
tânea - v.v24. Devemos atentar para
a persistência, que nos é ensinada,
através desse fato. Mesmo que ele
tivesse sido retirado da “aldeia” po-
rém, não teve seus olhos abertos ins-
tantaneamente. Ele poderia ter fi-
cado irado ou mesmo questionado a
ação de Jesus (ou até murmurando)!
Quantos de nós somos impacientes
e nossa impaciência, acaba por nos
fazer ver “arvores” ao invés de pes-
soas, não é assim?

 Na vida cristã, vive-se num de-
senvolver-se constante. A cada es-
tágio atingido, mais luz vamos acres-
centando em nosso viver. Aquilo que
no início víamos como “arvores” se
persistirmos, veremos de fato a rea-
lidade. Será que alguém precisa se
retirar da “aldeia” a fim de conquis-

tar sua bênção, seu milagre? Peça a
Jesus para ministrar cura a sua vida.
Não te importes se Ele vai usar cus-
pe para que isto seja feito. Retire-se
da “aldeia” e não terás que dar ex-
plicações a ninguém mais. Será en-
tre você e seu criador.

Uma vez que tomar essa atitude,
não torne atrás e entre na “aldeia”
novamente. Jesus advertiu aquele
ex-cego, para que não entrasse na
aldeia e nem dissesse a alguém so-
bre sua cura. Não são todos, que es-
tão preparados para ver, ouvir e en-
tender aquilo que Deus faz, portan-
to, agarre pela fé sua benção e não a
deixe escapar por nada; mesmo que
seja por um simples comentário cé-
tico.

Deus tem um milagre para ti!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

Presbíteros

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Góes (45) 99983-9602

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o

Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

Cultos

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Presbítero

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

Evangelista

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Volta às aulas

Depois de um delicioso mês de
descanso das aulas, quando as cri-
anças puderam passear, ficar em
casa, dormir até mais tarde, brincar
muito e, com sorte, até viajar, é hora
de voltar para a escola. O processo
da readaptação que ocorre agora no
meio do ano costuma ser mais sim-
ples do que o início das aulas em
fevereiro, afinal, as crianças não fi-
caram tanto tempo longe da escola.
Mesmo assim, não custa, nessa se-
mana que antecede o retorno à ro-
tina, preparar seu filho para rever
professores e colegas. 

Ajuste a rotina

Como durante as férias a ten-
dência é que os horários sejam me-
nos rígidos e as crianças (e você) não
tenham hora certa para comer e
acordar, o primeiro passo é retomar,
gradativamente, a rotina do perío-
do escolar. Para as crianças que es-
tudam de manhã, e que podem ter
mais dificuldade em acordar, é im-
portante reajustar o horário que ela
acostuma acordar para ir à aula aos
poucos.

Uma maneira de fazer isso é
acordar seu filho 40 minutos de-
pois do horário que ele se levanta
normalmente. No dia seguinte, 30
minutos, depois, 20, 10, até chegar
ao horário regular. Para as crianças
que estudam à tarde, vale fazer o
mesmo processo, só que para ajus-
tar a hora almoço, que normalmen-
te acaba ficando para mais tarde
durante os dias de descanso. “Tan-
to o sono quanto a fome interferem
na rotina da escola. Por isso, a pro-
gressiva adaptação aos horários nor-
mais é sempre boa”, explica Kika
de Almeida Mendes, coordenado-
ra de comunicação da Escola Viva

(SP).
Outro cuidado é, sobretudo, na

primeira semana de aula, evitar atra-
sos, tanto na chegada quanto na
hora de buscar a criança. No pri-
meiro caso, porque é interessante
que seu filho chegue com tempo
suficiente para dar um abraço no
professor, conversar um pouco com
os colegas e entrar no clima. “Se a
criança chega a tempo de começar
a atividade com todo o grupo, não
tem que se preocupar em se encai-
xar em algo que já está acontecen-
do”, explica Kika. Além disso, quem
chega atrasado fica em evidência, o
que pode gerar certo desconforto.
Já, na saída da escola, se os pais ou
a pessoa responsável se atrasa,
pode deixar a criança ansiosa.

Boas lembranças

O principal, no entanto,
é conversar muito com seu
filho a respeito dessa retomada
das atividades. A melhor estratégia
é reavivar a memória dele, com to-
das as coisas bacanas que está acos-
tumado a fazer na escola: os jogos,
as brincadeiras, os colegas e até as
músicas cantadas na aula.

Crianças a partir dos 3 ou 4 anos,
que já possuem vínculo com os co-
legas, podem ficar empolgados com
a possibilidade de dividir suas ex-
periências de férias com os amigos.
Que tal marcar um encontro com
dois ou três amigos mais próximos
do seu filho nesta semana? Pode
ser uma maneira de seu pequeno
ficar ainda mais empolgado com o
retorno à escola.

Naíma Saleh
revistacrescer.globo.com

Readaptação à escola no meio do ano
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Olá amigos e irmãos leitores do Jornal da Casa, a paz do Se-
nhor.

É uma alegria estar aqui, mais uma vez, para este contato
com vocês, esperando sempre que as matérias desta edição se-
jam proveitosas para a edificação e encorajamento de cada um.

Neste mês comemoramos o Dia dos Pais, data importan-
te para homenagear aqueles que receberam de Deus a res-
ponsabilidade de cuidar dos filhos que o Senhor os deu, cui-
dando da provisão, educação e proteção.

A presença do pai no lar é de suma importância para a
formação dos filhos, sendo que os pais devem servir de exem-
plos positivos, pois os filhos aprenderão mais com o exemplo
dos pais do que com os “sermões”.

Nosso desejo é que Deus capacite cada pai para exercer
com eficiência o seu papel na vida dos
filhos e, de forma geral, na vida da famí-
lia.

Deus os abençoe!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Servindo de exemplo

“Antes, no temor do Senhor perseve-
rarás todo dia”. Provérbios
23.17

Ignore a
corda partida
Um jovem violonista fazia sua
primeira apresentação solo no
teatro. A plateia estava gostan-
do muito e isso ficava evidente
pelos muitos aplausos. De re-
pente, uma das cordas do violão
se partiu e por uma fração de
segundo o jovem não sabia o
que fazer. Deveria parar e fazer
um intervalo para trocar a corda
ou continuar assim mesmo, até
o final daquela música? Ele con-
centrou seu olhar em um homem
idoso, sentado na primeira fila.
Era como se somente ele esti-
vesse no teatro. O olhar do ho-
mem o convenceu a continuar.
Ao final da música, todos se le-
vantaram e aplaudiram a perí-
cia do violonista. Após a apre-
sentação, o jovem foi visitado por
aquele homem idoso que o pa-
rabenizou pelo excelente traba-
lho. Era o professor do jovem e,
por isso, sua avaliação valia
muito. Recebeu um abraço e os
parabéns do mestre. Sorrindo, o
jovem disse: “Ainda bem que
não parei. Sua presença e sua
força me fizeram prosseguir e
estou muito feliz por isso.

Quem sabe a corda de nossa

fé está partida. Choramos, la-
mentamos um momento ruim,
pensamos até em desistir. Mas,
um único olhar para nosso Mes-
tre e nos sentimos fortes nova-
mente para seguir adiante, para
tentar outra vez, para buscar a
vitória, mesmo que esta pareça
impossível de alcançar.

Não se deixe desanimar
apenas por uma corda partida.
Não se desespere apenas por
um sonho que demora a se rea-
lizar. Não se angustie por um
amor não correspondido. Não se
deixe abater por uma tristeza
que, com a ajuda do Mestre,
logo se transformará em
cânticos de alegria. A corda está
partida? Ignore-a até que pos-
sa trocá-la. Como o jovem vio-
lonista de nossa história inicial,
você chegará à conclusão: “Va-
leu a pena insistir”. E o abraço
e parabéns do Mestre encherá
seu coração de verdadeiro re-
gozijo e felicidade.

Paulo Barbosa
Um cego na internet
www.ministeriopararefletir.com.br
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Brincando com fogo
“Pois que aproveitaria ao homem ganhar todo o mundo e perder a sua alma?”
Marcos 8.36
“Ocê tá brincando com fogo, e vai
se queimar. Tô avisando pra de-
pois não ter chororô!” Ainda hoje,
nostalgicamente, ecoam em mi-
nhas lembranças os alertas do meu
saudoso pai quando percebia que
eu corria perigo em minhas traqui-
nagens de moleque, lá na bela
Palotina. E não era sem razão. Di-
zia ele que se eu fizesse isso acon-
teceria aquilo, e se fizesse aquilo
aconteceria isso. Claro que, vira e
mexe, eu transgredia as normas. E
quebrava a cara! Era o preço por
acreditar que estava seguro do que
fazia, por achar que a preocupa-
ção dele era exagerada. Imagina,
sei o que estou fazendo!, era o meu
pensamento. No entanto, desco-
bria da forma mais doída que ele
tinha razão. E vinha o chororô, ine-
vitavelmente.

Até hoje nada mudou. Os pais
continuam alertando os filhos so-
bre as armadilhas que o viver es-
conde, sobre os perigos que advêm
dessa ou daquela atitude. Os fi-
lhos ouvem, mas não obedecem.
Levam suas vidas como se não ti-
vessem satisfações a dar. Os avi-
sos são por amor, mas eles não dão
valor. Consideram-se adultos, do-
nos do próprio nariz. O pai é um
careta, e a mãe, uma chata de
galocha. Infelizmente, a desobe-
diência pode levar à ruína, a de-
gradação e a morte física e espiri-
tual. Pode levar, e leva! Não raras
vezes, por uma desobedienciazi-
nha aparentemente inconsequen-
te passamos o restante da vida
pagando a fatura, em suaves e do-

lorosas parcelas. É uma overdose
que não mata mas deixa o sujeito
em estado vegetativo até o fim da
vida. E, para piorar, o sujeito vive
até aos 87 anos!  Outra hora, uma
gravidez não planejada resultan-

do em um casamento (ou ajunta-
mento?) não planejado que, en-
quanto resistir, viverá em constan-
te crise.

Creio ser desnecessário citar
outras situações. Basta saber que
toda transgressão tem um preço a
pagar. Isso tudo no plano humano,
eu, você, nós. E quando se trata
das coisas divinas? Seria diferen-
te? Não, cara pálida, a coisa é mui-
to mais séria, as consequências são
mais tenebrosas. Doerá não ape-
nas na carne ou nos ossos. Vai doer
na alma. Isso, se não perdê-la!

O Senhor nos deu várias dire-

trizes e com elas o livre arbítrio. Ou
seja, se não quisermos obedecer,
tudo bem, é só arcarmos com as
consequências. Mas eis que o o-
bedecer é melhor do que o sacrifi-
car (1 Sm 15.22).

Em Gálatas 5.19-21 estão re-
lacionadas algumas armadilhas as
quais o cristão tem que passar ao
largo, caso contrário, se brincar, vai
virar cinza. O Senhor nos orienta a
andarmos no Espírito para não ce-
dermos às tentações da carne, pois
a carne luta contra o Espírito, e o
Espírito, contra a carne (Gl 5.17).
O vencedor dessa peleja nós é que
decidimos.

Há advertências contra a prosti-
tuição, por exemplo, e o que mais se
vê em volta? Prostituição! Mas as
telenovelas, a mídia em geral, dizem
que é moderno, é bonito, que é a

nova ordem. Adulterar e fornicar se
tornou terrivelmente banal, está na
crista da onda. Há, ainda, as inimi-
zades, invejas, impurezas, bebedices,
homicídios, lascívia... Nem vale a
pena comentar sobre essas satanices.
Urge, sim, avisar aos desatentos que
todos os que praticam tais coisas não
herdarão o Reino de Deus (Gl 5.21).
No bom português, serão lançados
no inferno!

A prática de quaisquer uma
dessas coisas nos separa definiti-
vamente de Deus e seu Reino
eterno.

  Atento a tudo e observando a
criação de Deus indo com as pró-
prias pernas para a perdição eter-
na,  Satanás faz festa, deita e rola,
cambalhota de alegria.

O ser humano se tornou arro-
gante, insensível, amante de si mes-
mo. Falar das coisas do Reino virou
uma ofensa indesculpável, motivo
de risinhos zombadores e chacotas.

O fim está próximo. Os sinais
anunciados por Jesus estão se
cumprindo velozmente, e poucos
se dão conta. Estão cegos e surdos,
ocupados em demasia com suas
vidas, seus prazeres. Deixam tudo
para amanhã. E o amanhã pode
não vir. Cuidado! Jesus pode vol-
tar hoje pra você.

Até quando continuaremos
brincando com fogo?

Que Deus nos abençoe!.

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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O poder da adoração: o que
é adoração e louvor a Deus?
Ana, a adoração que
gera bênçãos

A Bíblia fala sobre Ana, esta ti-
nha um porém em sua vida: não po-
dia conceber (gerar) filhos pois a pró-
pria Bíblia dirá que Deus lhe tinha
cerrado a madre (1 Sm 1.6), mas se
não bastasse isto, sua “concorrente”
Penina, a qual também era mulher
de Elcana, tinha muitos filhos, a qual
cada vez que via Ana irritava ela acer-
ca de ter a madre cerrada (1 Sm 1.6).

O inimigo, nosso adversário, cons-
tantemente tenta jogar coisas em
nossas faces querendo fazer você de-
sistir, ele tenta contrariar os planos
de Deus em nossas vidas, mas mui-
tas das vezes os momentos difíceis
também são parte da escola de Cris-
to, não desista! Deus está
te moldando para em um
futuro rápido conceder aquilo que
você tanto busca. As bodas em Caná
da Galileia, por exemplo, foram um
processo da escola de Jesus.

A falta de prosperidade, bênçãos e
bens materiais, também são partes da
escola de Jesus. Imagine quantas pesso-
as você conheceu que um dia não ti-
nham nada, porém, agora são abençoa-
das por Deus. Isso que elas passaram
foram ensinamentos na vida delas.

Você conhece um testemunho
assim? Queremos ser edificados com
isso, não deixe de comentar abaixo
sobre. Tenho certeza que Deus vai
usar seu testemunho para resolver
muitos problemas que enfrentamos.

Aquela mulher que podia se con-
tentar com a situação e ser apenas
uma fracassada pelo resto da vida.
Decidiu, porém, mudar um dia da
sua história. Todo ano ela, junto com
Penina e Elcana, subia em Siló para
poder lá adorar e sacrificar ao Senhor.

Toda vez que lá chegavam, Ana
clamava a Deus para poder gerar, só
que não tinha obtido a resposta ainda,
porque o dia em que decidiu mudar,
ela mudou sua oração “normal” e bus-
cou de uma forma diferente.

Dizendo: Senhor dos Exércitos!
Se benignamente atentares para a
aflição da tua serva e não esqueceres,
mas à tua serva deres um filho varão,
ao Senhor o darei por todos os dias
da sua vida, e sobre a sua cabeça não
passará navalha (1 Sm 1.11), ao ponto
da Bíblia dizer que ela perseverou
neste clamor (1 Sm 1.12).

Mais um caso de uma pessoa que
conseguiu chamar a atenção de
Deus com um clamor, as vezes pedi-
mos coisas ao Pai pensando apenas
em nós, mas tudo que ele quer é que
você pense mais nEle do que em você.

Busque primeiro o seu reino e as
demais coisas venham como
“consequência” (Mt 6.33). Ela pen-
sava até então apenas na sua vonta-
de de ser mãe, mas mudou quando
pensou na vontade de Deus em ter
um servo servindo no seu templo.

Um clamor de alguém que se en-
trega totalmente a vontade de Jesus
(Jeová, Cordeiro de Deus. Esses são
apenas alguns nomes atribuídos a

Jesus, existem outros 100) chama a
sua atenção. Com aquele clamor con-
seguiu chamar a atenção do Pai, o
qual fez ela gerar:

E sucedeu que, passando algum
tempo, Ana concebeu, e teve um fi-
lho, e chamou o seu nome Samuel,
porque, dizia ela, o tenho pedido ao
Senhor  (1 Sm 1.20).

O clamor dela que era de amar-
gura agora é diferente, antes ela sofre
agora ela jubilava, o antes e depois
dessa mulher foi diferente:

Por este menino orava eu; e o Se-
nhor me concedeu a minha petição
que eu lhe tinha pedido (1 Sm 1.27).

No final o clamor que uma vez
pode ter sido com sentimento de
amargura, agora se transforma em
felicidade. A história do paralítico de
Betesda, também foi um sentimento
de amargura que no final se transfor-
mou em felicidade, ensinando 3
aprendizados para nossos dias.

Continua...
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Louvor - mais que uma voz... uma vida
O louvor a Deus pode ser feito de
diversas formas, orando, falando, reci-
tando um poema,com nossa vida, mas
a forma que eu mais amo, que carrego
em meu coração é através da música.
A música, ao meu ver, é a mais bela
criação de Deus. Na bíblia, Davi usa-
va a música quando estava alegre e
também a usava para afastar o espíri-
to mal de Saul (1 Sm 16.23). O livro
de Salmo está repleto de Hinos escri-
tos por Davi, usando melodias de mú-
sicas da época.

Tudo muito bonito, legal, amo mú-
sica, música é legal, porém o que nós
esquecemos ás vezes, em meio as

muitas músicas bem executadas e ar-
ranjos maravilhosos é que por trás de
tudo isso, deve haver um adorador que
esteja adorando a Deus em espírito e
em verdade. Esquecemos que como
ministros de louvor temos grandes res-
ponsabilidades. Os levitas eram res-
ponsáveis por toda a tarefa no templo,
descendentes da tribo de Levi, eram
separados para servir a Deus exclusi-
vamente e integralmente.

Será que estamos vivendo aquilo
que cantamos? Será que estamos en-
tendendo que o ministério de louvor é
algo sério, dado por Deus a nós e que
devemos fazer isso com excelência?

Mais do que uma voz, quando o som
se vai o que resta é nossa vida, nossa
intimidade com Deus. Adorar a Deus
com a nossa vida e nossas ações é um
desafio constante. Tantas coisas nos
levam a pecar contra Deus no nosso
dia a dia que louvar a Deus com nossa
vida ás vezes parece ser uma missão
impossível, mas buscar a intimidade
com Deus torna tudo mais fácil.

Sim, tu falou de solos e tudo
mais…Isso não é bom? Amigo, ao
buscar essa vida de intimidade com
Deus, perceberemos que o ministério
não deve ser feito de qualquer manei-
ra e consequentemente passamos a

aprimorar nossas técnicas e conheci-
mentos, ou seja, quanto mais busca-
mos mais conhecemos a Deus e quan-
to mais conhecemos mais procuramos
dar a Ele o melhor.

Termino esse texto, com um
versículo que resume como devemos
viver nossa vida de adorador. Até mais!

“Deus é Espírito, e importa que os
que o adoram o adorem em espírito e
em verdade” - João 4.2

Paulo G. S. Araújo Gomes
www.gospelmais.com.br
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Halloween!
“Porque as obras da carne são manifestas, as quais são: adultério, prostituição,
impureza, lascívia, idolatria, feitiçaria, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas,
dissensões, heresias, invejas, homicídios, bebedices, glutonarias, e coisas seme-
lhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os que
cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus”. Gálatas 5.19-21
No dia 31 de outubro muitas pesso-
as participam de festas de
“Halloween”, popularmente chama-
do de “Dia das Bruxas” no Brasil.
Mas essa festa aparentemente ino-
cente tem estreita ligação com práti-
cas ocultistas, mesmo que muitos
não percebam isso.

Sua origem data de tempos anti-
gos, quando os druidas (magos de
origem celta) realizavam cerimônias
de adoração ao “deus da morte” ou
ao “senhor da morte” em 31 de ou-
tubro. Isso acontecia na cerimônia
“Samhain” durante o festival de in-
verno, na qual eram oferecidos sa-
crifícios humanos. Essa prática an-
cestral foi sofrendo alterações com o
passar do tempo.

A Igreja Católica posteriormen-
te tentou cristianizar o “Samhain”,
declarando o 1º de novembro como
o Dia de Todos os Santos e o 2 de

novembro com o Dia de Finados,
sendo que em ambas as datas os
mortos eram lembrados.

Nos Estados Unidos essa festa é
muito comum e tem forte apelo co-
mercial, sendo também tema de vá-
rios filmes de horror. A imagem de
crianças vestidas com fantasias “en-
graçadinhas” de bruxas, fantasmas
e duendes, pedindo por doces e di-
zendo “gostosuras ou travessuras”.

Há algum tempo, o Brasil tem se
deixado influenciar por muitos as-
pectos que não fazem parte de sua
cultura e tem celebrado essa festa
em escolas, clubes e até em shopping
centers.

Diante dessa realidade, devemos
nos questionar: Halloween está re-
lacionado às práticas ocultistas mo-
dernas?

Mesmo que hoje em dia
Halloween seja comemorado de

uma maneira inocente por muitos
jovens , ele é levado a sério pela mai-
oria das bruxas, membros do movi-
mento néo-pagão e ocultistas em
geral.

Antes de continuarmos, deve-
mos destacar que a associação his-
tórica e contemporânea do
Halloween com o ocultismo causa-
ram uma espécie de “efeito híbrido”
na maior parte da sociedade, de
modo que a comemoração do
Halloween não é, necessariamente,
uma prática totalmente inocente. Ao
ler vários relatos sobre o Halloween,
pode-se ficar impressionado com o
grande número de práticas de su-
perstições e de adivinhação envolvi-
das com ele. Algumas das supersti-
ções e todas as práticas estão relaci-
onadas com o ocultismo.

É preocupante o quanto as su-
perstições podem controlar ou diri-

gir a vida de uma pessoa de manei-
ras terríveis. Mais ainda, as verda-
deiras práticas de adivinhação sem-
pre trazem conseqüências. Na ver-
dade, desde as décadas finais do
século dezenove, o Halloween tem
sido lembrado como um período
“para se usar amuletos, lançar mal-
dições e se fazer adivinhações”[1].

Como já dissemos, isso está rela-
cionado aos antigos druidas, pois o
“Samhain” marcava o início de ano
novo, o que resultou num interesse
em adivinhações e previsões sobre o
que o próximo ano traria.

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

[1]Extraído do livro “The Facts on Halloween” (de

John Ankerberg e John Weldon).
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A bênção do jovem ateu
Existe uma história antiga so-
bre um jovem ateu que viajava
com um tio em terras desconhe-
cidas. Viram-se perdidos ao
anoitecer e foram obrigados a
pedir abrigo em uma casa à bei-
ra da estrada. Quando foram
dormir, temerosos de algum mal
contra os dois, resolveram que
um deveria ficar vigiando en-
quanto o outro descansava. O
jovem foi o primeiro a ficar vi-
giando. Logo ele deitou tam-
bém, dizendo ao tio: “Não há
perigo. Estive olhando pela ra-
chadura da parede e vi o velho

ler a Bíblia para a família. Es-
tão agora orando de joelhos”.
Tudo seria diferente se o jovem
visse bebedeira, vícios, jogati-
na...

Como é importante o nosso
testemunho. Até um materialis-
ta percebe quando a família de
Deus testifica de sua vida cris-
tã. Provavelmente aquele jovem
guardou em sua mente aqueles
momentos de paz e tranquilida-
de.

O que observam em nossa
casa, aqueles que nos visitam?
Que experiência guardam no

“Sê tu uma bênção!” Gênesis 12.2
coração aqueles que trabalham
para nós? Que herança espiri-
tual os nossos filhos estão rece-
bendo de nossas atitudes? Que
exemplos eles levarão para o fu-
turo, para as famílias que irão
constituir?

Um ateu jamais será trans-
formado se o nosso testemunho
for ruim. Nossos filhos rebeldes
jamais consertarão suas vidas se
virem em nós apenas descontro-
le, brigas, insultos e violência.
Nossa vizinhança jamais será
contagiada pelo amor de Deus
senão demonstrarmos esse amor

em cada passo que dermos en-
tre eles. Deus quer iluminar
nosso lar, quer iluminar os lares
vizinhos, quer iluminar os luga-
res por onde passamos. E quem
Ele vai usar para isso? Nós!

Você quer que sua casa seja
abençoada? Quer que seus pa-
rentes e amigos sejam abençoa-
dos? Então, seja uma bênção em
toda a sua maneira de viver.

Paulo Barbosa
Um cego na internet
www.ministeriopararefletir.com.br



jornal da Casa
AGOSTO, 2018

4 jornal da Casa
AGOSTO, 2018

5
CRUZADAS

DESTAQUE

to e formação. Também o afastamento do
pai tem resultado em consequências para
a aceleração do amadurecimento da se-
xualidade nas meninas. Tem sido reco-
nhecido por esses especialistas que a con-
solidação das relações familiares ajuda a
retardar a menarca (primeira menstrua-
ção da menina). Por outro lado, aquelas
que convivem satisfatoriamente com os
pais nos cinco primeiros anos de vida ten-
dem a entrar na puberdade mais tarde.

Aberatury (1991), em seu
texto ”Paternidade: um enfoque psi-
canalítico”, considera que a presença do
pai entre os seis e doze meses de vida é
relevante quando se dá o contato corporal
entre o bebê e o pai, no dia-a-dia, sendo
referência na organização psíquica da cri-
ança, tendo em vista sua função
estruturante para o desenvolvimento do
ego. Ao atingir o segundo ano de vida, onde
já existe a imagem de pai e mãe, a figura
paterna é acentuada e tem a função de
apoiar o desenvolvimento social da crian-
ça. De modo geral, vários especialistas (psi-
cólogos, psicanalistas) concordam que, em
famílias sem a presença do pai ou nas quais
há pouca interação com os filhos, estes têm
desempenho cognitivo abaixo do normal,
com probabilidades de atraso escolar.

Diversos estudos (de psicólogos e neu-
rologistas) também têm revelado que a
rejeição do pai ao filho gera ansiedade e
insegurança, tornando a criança hostil e
agressiva em relação às demais. Lamen-
tavelmente, essa rejeição pode também
provocar frequente dor emocional duran-
te quase toda a vida. Chega-se mesmo a
dizer que o carinho de um pai contribui
tanto ou mais para o desenvolvimento da
criança quanto o carinho da mãe.

Continua...

Rev. Leontino Farias dos Santos
Psicanalista, pastor da IPIB e professor
da Faculdade de Teologia de São Paulo
da IPIB (FATIPI)

A composição da família na atualidade
difere substancialmente de seu conceito
no passado. No sistema de família patri-
arcal, o chefe de família era, ao mesmo
tempo, o marido de uma ou mais mulhe-
res, o provedor do lar, o proprietário de
bens, escravos e filhos, o criador de nor-
mas. Nesse sistema, o autoritarismo era
uma de suas características, sem manifes-
tações afetivas quanto aos filhos, chegan-
do mesmo a ser indiferente com o seu
desenvolvimento como indivíduo.

Na atualidade, a família adquiriu for-
matos bem diferenciados. Da família pa-
triarcal, composta de muitos membros, re-
duziu-se ao tipo nuclear (pai, mãe, filhos),
com variações antes inconcebíveis. A fa-
mília hoje tem sido composta por filhos e
mais de um pai; filhos e mais de uma mãe;
filhos sem mãe e sem pai, criados por avós;
mãe e filhos; filhos sem família. A família já
não é apenas considerada a partir dos la-
ços de sangue entre os seus membros, mas
também pelas escolhas afetivas. Tal situa-
ção tem sido decorrente das rápidas e pro-
fundas mudanças sociais que afetam dire-
tamente o núcleo familiar, bem como da
nova moral que vem surgindo na socieda-
de.

Apesar dessa realidade tão diferenci-
ada da situação da família e dos filhos nos
vários contextos, é fundamental que pai e
mãe participem e contribuam diretamen-
te para o bom desempenho do desenvol-
vimento dos filhos, uma vez que, na soci-
edade, possuem imagens e papéis signifi-
cativos. Na escola, por exemplo, uma cri-
ança sem pai é muitas vezes cobrada pe-
los colegas, causando constrangimento.

A importância da função pa-
terna 

É indiscutível a importância do papel
do pai no desenvolvimento da criança e a
necessária interação entre pai e filho. Essa
interação é decisiva para o desenvolvimen-
to cognitivo e social, pois facilita o desem-
penho escolar e a integração da criança na

comunidade. Este fator é decisivo no de-
senvolvimento da psicoafetividade e, con-
sequentemente, para as relações sociais da
criança. A função paterna inclui o papel de
estabelecer limites, ajudar o filho a ter no-
ção de certo e errado, com atitudes decisi-
vas para a formação do caráter. Há outro
aspecto que não pode ser ignorado: a pre-
sença do pai mostra à criança que, além da
mãe, a figura paterna também é significa-
tiva, numa visão psicanalítica. A “ausência”
da mãe em relação ao filho, com a presença
significativa do pai no relacionamento pai-
filho-mãe, contribui para que o bebê te-
nha vida própria, independentemente da
mãe. Trata-se de uma “separação”, isto é,
de um corte necessário para o bom desen-
volvimento infantil.

A contribuição das teorias
psicológicas

Do ponto de vista científico, é funda-
mental o papel da figura do pai no desen-
volvimento e psiquismo infantil. Freud, em
seu trabalho “Leonardo da Vinci e uma
lembrança infantil”, afirma que, na trama
familiar, “na maioria dos seres humanos,
tanto hoje como nos tempos primitivos, a
necessidade de se apoiar numa autorida-
de de qualquer espécie é tão imperativa
que seu mundo desmorona se essa auto-
ridade é ameaçada”. Trata-se de um pres-
suposto estruturante do pai, presente a
partir da instauração do complexo de
Édipo. Estudos da psicossomática, que
versam sobre a interação entre a saúde
psíquica e os problemas físicos, revelam
que “a imagem do pai é aquela de quem
costuma impor limites aos filhos. Então,
faz sentido a ideia de que sua ausência
esteja relacionada a transtornos alimen-
tares, por exemplo”, diz Maria Rosa
Spinelli, da Associação Brasileira de Me-
dicina Psicossomática (ABMP).

De acordo com a visão de especialistas
ligados à ABMP, problemas de obesida-
de ocorrem em crianças cujos pais estão
sempre ausentes em seu desenvolvimen-

A importância do pai
para o desenvolvimento
infantil P
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 IAdversidades
“Creio que aquilo que diferen-
cia times ou indivíduos bons de
times ou indivíduos excelentes
é a maneira de lidar com a ad-
versidade. Você se deixa abalar
por ela ou a usa para se fortale-
cer?”

A adversidade pode nos en-
sinar mais sobre nós mesmos do
que qualquer sucesso, e às ve-
zes superar um obstáculo é mais
gratificante do que alcançar uma
vitória fácil. Além disso, pode-
mos descobrir até onde vão nos-
sa resistência, nossa força de
vontade e nossa capacidade de
transformar algo negativo em
positivo”.

Mike Krzyzewski (Liderar
com o Coração, p.22, Ed.
Sextante)

Dificuldades e problemas to-
dos nós enfrentaremos na vida.
Eles são inerentes ao processo de
viver. Eles começaram lá no
Gênesis quando Deus disse a
Adão que a Terra lhe resistiria e
ele teria que conseguir o que pre-
cisava com o suor do seu trabalho.
Qualquer coisa que você deseje,
planeje e aja para realizar enfren-
tará essas resistências.

As adversidades são aqueles
eventos extras que acontecem
na nossa vida que parecem de-
terminados a nos tirar da rota e
nos fazer ser e fazer qualquer
coisa menos aquilo que plane-
jamos ou sonhamos.

Os efeitos de uma adversi-
dade podem ser curtos e em
poucos dias ou semanas você
pode estar de volta à rota. Ou
podem ser tão profundos e du-
radouros que literalmente mu-
dam a sua vida.

Fico imaginando o que pas-
sava pela cabeça de José, o filho
de Jacó. Vendido pelos irmãos
como escravo logo depois de re-
ceber sonhos de Deus de um

belo futuro de domínio e autori-
dade. Uma adversidade e tan-
to! Ele pode ter imaginado mui-
tas maneiras pela qual Deus o
levaria a cumprir os sonhos que
recebera.

Mas a adversidade que en-
frentou não tirou dele a visão.
Se ele teve o sonho de que seria
autoridade, para isso se prepa-
raria: tornou-se o melhor e mais
próspero servo e conquistou a
posição de autoridade ali mes-
mo onde estava.

Quando achou que tudo es-
tava indo bem, nova adversida-
de! Mas a prisão, limitante fisi-
camente, não limitava sua con-
vicção de que havia sido desti-
nado a governar. Ganha a con-
fiança do carcereiro e torna-se o
cuidador de seu próprio cárcere.

Ele estava preso por fora, mas
era livre por dentro! As adversi-
dades não tiraram as convicções
que Deus havia colocado den-
tro dele. Em vez disso, fazia o
que podia para tornar a visão
uma realidade onde ele estava.

Quais são as convições que
Deus colocou dentro de você que
parecem que foram roubadas pe-
las adversidades? O que você
acha que perdeu porque elas al-
teraram os caminhos da vida que
você achava que devia seguir?

Assim como José, você pode,
no final, experimentar plena-
mente o cumprimento da pro-
messa de Deus. Mesmo que as
adversidades pareçam virar a
sua vida de cabeça pra baixo.

“Senhor, me ajuda a permanecer
firme trazendo à realidade os teus
sonhos para mim, mesmo dentro
da adversidade.“

Vinicios Torres
www.ichtus.com.br

“No mundo tereis aflições, mas tende
bom ânimo”. João 16.33


